Projeto de Lei nº   505,  de 2000

Declara a Área de Relevante Interesse Ecológico Sausalito.

A Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo decreta:

TÍTULO I – DA ÁRIE

Artigo 1º - Fica declarada a Área de Relevante Interesse Ecológico – ÁRIE – Sausalito, com 2.320,51 hectares, situada no Município de Mairiporã, Estado de São Paulo, assim delimitada: 

Partindo do ponto 1, canto de divisa, nas coordenadas UTM N1413784, E 332985 , limitando-se com a Estrada dos Eucaliptos , até o ponto  2, daí segue pelas coordenadas UTM N1413819, E333015, limitando-se com Ozilde Augusto da Silva, até o ponto 3, daí segue pelas coordenadas UTM N1413832, E333030, no mesmo limite até o ponto 4, d.s.p.coord. UTM N1413870, E333088, no mesmo limite até o ponto 5, d.s.p.coord. UTM N1413913, E333130, no m.l.,ao p. 6, d.s.p.coord. UTM N1413938, E333147, no m.l.,ao p. 7, d.s.p.coord. UTM N1413984, E333157, no m.l.,ao p. 8, d.s.p.coord. UTM N1413032, E333200, no m.l.,ao p. 9, d.s.p.coord. UTM N1413049, E333217, no m.l.,ao p. 10, d.s.p.coord. UTM N1414059, E333241, no m.l.,ao p. 12,d.s.p.coord. UTM N1414090, E333268, no m.l.,ao p. 13,d.s.p.coord. UTM N1414112, E333272, no m.l.,ao p. 14, d.s.p.coord. UTM N1414149, E333263, no m.l.,ao p. 15, d.s.p.coord. UTM N1414204, E333299, no m.l.,ao p. 16, d.s.p.coord. UTM N1414212, E333313, no m.l.,ao p. 17, d.s.p.coord. UTM N1414234, E333311, no m.l.,ao p. 18, d.s.p.coord. UTM N1414245, E333325, no m.l.,ao p. 19, d.s.p.coord. UTM N1414284, E333338, no m.l.,ao p. 20, d.s.p.coord. UTM N1414297, E333374, no m.l.,ao p. 21, d.s.p.coord. UTM N1414307, E333394, no m.l.,ao p. 22, d.s.p.coord. UTM N1414326, E333415, no m.l.,ao p. 23, d.s.p.coord. UTM N1414343, E333436, no m.l.,ao p. 24, d.s.p.coord. UTM N1414372, E333473, no m.l.,ao p. 25, d.s.p.coord. UTM N1414412, E333519, no m.l.,ao p. 26, d.s.p.coord. UTM N1414466, E333566, no m.l.,ao p. 27, d.s.p.coord. UTM N1414455, E333636, no m.l.,ao p. 28, d.s.p.coord. UTM N1414488, E333670, limitando-se com Herdeiros de Rodrigues da Silva , até o ponto 29, d.s.p.coord. UTM N1414493, E333548, no m.l.,ao p. 30, d.s.p.coord. UTM N1414443, E333457, no m.l.,ao p. 31, d.s.p.coord. UTM N1414395, E333382, no m.l.,ao p. 32, d.s.p.coord. UTM N1414378, E333338, no m.l.,ao p. 33, d.s.p.coord. UTM N1414302, E333250, no m.l.,ao p. 34, d.s.p.coord. UTM N1414250, E333205, no m.l.,ao p. 35, d.s.p.coord. UTM N1414191, E333152, no m.l.,ao p. 36, d.s.p.coord. UTM N1414064, E333037, no m.l.,ao p. 37,d.s.p.coord. UTM N1414114, E333047, no m.l.,ao p. 38, d.s.p.coord. UTM N1414126, E333066, no m.l.,ao p. 39, d.s.p.coord. UTM N1414161, E333053, no m.l.,ao p. 40, d.s.p.coord. UTM N1414206, E333079, no m.l.,ao p. 41, d.s.p.coord. UTM N1414228, E333086, no m.l.,ao p. 42, d.s.p.coord. UTM N1414278, E333085, no m.l.,ao p. 43, d.s.p.coord. UTM N1414325, E333097, no m.l.,ao p. 44, d.s.p.coord. UTM N1414430, E333119, no m.l.,ao p. 45, d.s.p.coord. UTM N1414470, E333137, no m.l.,ao p. 46, d.s.p.coord. UTM N1414497, E333142, no m.l.,ao p. 47, d.s.p.coord. UTM N1414530, E333153, no m.l.,ao p. 49, d.s.p.coord. UTM N1414562, E333165, no m.l.,ao p. 50, d.s.p.coord. UTM N1414580, E333176, no m.l.,ao p. 51, d.s.p.coord. UTM N1414594, E333181, no m.l.,ao p. 52, d.s.p.coord. UTM N1414632, E333186, no m.l.,ao p. 53, d.s.p.coord. UTM N1414680, E333180, no m.l.,ao p. 54, d.s.p.coord. UTM N1414738, E333187, no m.l.,ao p. 55, d.s.p.coord. UTM N1414904, E333224, no m.l.,ao p. 56, d.s.p.coord. UTM N1414923, E333323, no m.l.,ao p. 57, d.s.p.coord. UTM N1414970, E333186, limitando-se com Antônio Pereira da Silva, até o ponto 58, d.s.p.coord. UTM N1414991, E333143, no mesmo limite, até   o ponto 59, d.s.p.coord. UTM N1414945, E333079, no m.l.,ao p. 60, d.s.p.coord. UTM N1414925, E333043, no m.l.,ao p. 61, d.s.p.coord. UTM N1414918, E332989, no m.l.,ao p. 62, d.s.p.coord. UTM N1414944, E332906, no m.l.,ao p. 63, d.s.p.coord. UTM N1414964, E332846, no m.l.,ao p. 64, d.s.p.coord. UTM N1414978, E332808, no m.l.,ao p. 65, d.s.p.coord. UTM N1414996, E332783, no m.l.,ao p. 66, d.s.p.coord. UTM N1414993, E332702, no m.l.,ao p. 67,d.s.p.coord. UTM N1414967, E333687, no m.l.,ao p. 68, d.s.p.coord. UTM N1414975, E332642, no m.l.,ao p. 69, d.s.p.coord. UTM N1414956, E332589, no m.l.,ao p. 70, d.s.p.coord. UTM N1414946, E332546, no m.l.,ao p. 72, d.s.p.coord. UTM N1414945, E333505, no m.l.,ao p. 73,d.s.p.coord. UTM N1414957, E332472, no m.l.,ao p. 75, d.s.p.coord. UTM N1414948, E332433, no m.l.,ao p. 76, d.s.p.coord. UTM N1414926, E332388, no m.l.,ao p. 78, d.s.p.coord. UTM N1414934, E332404, no m.l.,ao p. 79, d.s.p.coord. UTM N1414911, E332372, no m.l.,ao p. 80, d.s.p.coord. UTM N1414932, E332294, no m.l.,ao p. 82, d.s.p.coord. UTM N1414959, E332235, no m.l.,ao p. 83, d.s.p.coord. UTM N1414977, E332189, no m.l.,ao p. 84, d.s.p.coord. UTM N1414982, E333173, no m.l.,ao p. 85, d.s.p.coord. UTM N1414983, E333159, limitando-se com a Pedreira Cocremix, até o ponto 86, d.s.p.coord. UTM N1414986, E332106, nom.l.,ao p. 87, d.s.p.coord. UTM N1414977, E332123, no m.l.,ao p. 88, d.s.p.coord. UTM N1414998, E332048, no m.l.,ao p. 89, d.s.p.coord. UTM N1415001, E331967, no m.l.,ao p. 90, d.s.p.coord. UTM N1414991, E331946, no m.l.,ao p. 91, d.s.p.coord. UTM N1414989, E331923, no m.l.,ao p. 92, d.s.p.coord. UTM N1414978, E331901, no m.l.,ao p. 93, d.s.p.coord. UTM N1414978, E331860, no m.l.,ao p. 94, d.s.p.coord. UTM N1414965, E331807, no m.l.,ao p. 95, d.s.p.coord. UTM N1414961,E331702, no m.l.,ao p.  96,d.s.p.coord. UTM N1414966,E331736, no m.l.,ao p.  97,d.s.p.coord. UTM N1414968,E331685, no m.l.,ao p.  98,d.s.p.coord. UTM N1414966,E331650, no m.l.,ao p.  99,d.s.p.coord. UTM N1414953,E331589, no m.l.,ao p.  100,d.s.p.coord. UTM N1414950,E331545, no m.l.,ao p.  101,d.s.p.coord. UTM N1414930,E331550, no m.l.,ao p.  102,d.s.p.coord. UTM N1414902,E331560, limitando-se com Antônio Pereira da Silva, até o ponto  103,d.s.p.coord. UTM N1414852,E331644, no m.l.,ao p.  104,d.s.p.coord. UTM N1414831,E3316810, no m.l.,ao p.  105,d.s.p.coord. UTM N1414788,E331715, no m.l.,ao p.  106,d.s.p.coord. UTM N1414756,E331721, no m.l.,ao p.  107,d.s.p.coord. UTM N1414715,E331701, no m.l.,ao p.  108,d.s.p.coord. UTM N1414897,E331693, no m.l.,ao p.  110,d.s.p.coord. UTM N1414664,E331681, no m.l.,ao p.  111,d.s.p.coord. UTM N1414646,E331697, no m.l.,ao p.  112,d.s.p.coord. UTM N1414612,E331696, no m.l.,ao p.  113, d.s.p.coord. UTM N1414588,E331673, no m.l.,ao p.  114, d.s.p.coord. UTM N1414569,E331669, no m.l.,ao p.  115, d.s.p.coord. UTM N1414556,E331654, no m.l.,ao p.  116, d.s.p.coord. UTM N1414526,E331612, no m.l.,ao p.  117,d.s.p.coord. UTM N1414494,E331586, no m.l.,ao p.  118,d.s.p.coord. UTM N1414435,E331535, no m.l.,ao p.  119,d.s.p.coord. UTM N1414436,E331488, no m.l.,ao p.  120 , d.s.p.coord. UTM N1414415,E331440, no m.l.,ao p.  121, d.s.p.coord. UTM N1414384,E331411,  limitando-se com Mohamed Sahgh, até o ponto  122,d.s.p.coord. UTM N1414351,E331358, no m.l.,ao p.  125,d.s.p.coord. UTM N1414318,E331311, no m.l.,ao p.  126,d.s.p.coord. UTM N1414292,E331235, no m.l.,ao p.  127,d.s.p.coord. UTM N1414332,E331285, no m.l.,ao p.  128,d.s.p.coord. UTM N1414294,E331186, limitando-se com Francisco Bento , até o ponto  129,d.s.p.coord. UTM N1414315,E331240 , no m.l.,ao p.  130,d.s.p.coord. UTM N1414311,E331047, no m.l.,ao p.  131,d.s.p.coord. UTM N1414284,E330945 , no m.l.,ao p.  132,d.s.p.coord. UTM N1414294,E330900 , limitando-se com Sussessores de Francisco Caetano da Silva , até o ponto  133,d.s.p.coord. UTM N1414287,E330854 , no m.l.,ao p.  134,d.s.p.coord. UTM N1414300,E330674 , no m.l.,ao p.  135,d.s.p.coord. UTM N1414813,E330277 , no m.l.,ao p.  136,d.s.p.coord. UTM N1414198,E330498 , limitando-se com Mitaro Koga, até o ponto  137,d.s.p.coord. UTM N1414139,E330486 , no m.l.,ao p.  138, d.s.p.coord. UTM N1414068,E330439 , no m.l.,ao p.  140, d.s.p.coord. UTM N1414036,E330384 , no m.l.,ao p.  141,d.s.p.coord. UTM N1414004,E330004 , limitando-se com Sussessores de Franscico de Almeida , até o ponto  142,d.s.p.coord. UTM N1413873,E330389 , no m.l.,ao p.  143,d.s.p.coord. UTM N1413808  ,E330346 , no m.l.,ao p.  144,d.s.p.coord. UTM N1413752,E330413 , no m.l.,ao p.  145,d.s.p.coord. UTM N1413778,E330440 , no m.l.,ao p.  146,d.s.p.coord. UTM N1413766,E330459 , no m.l.,ao p.  147 , d.s.p.coord. UTM N1413106,E330880 ,limitando-se com Quem de Direito, até o ponto  148, d.s.p.coord. UTM N1413980,E330915 , no m.l.,ao p.  149, d.s.p.coord. UTM N1413704,E331103 , no m.l.,ao p.  150, d.s.p.coord. UTM N1413738,E331198 , no m.l.,ao p.  151, d.s.p.coord. UTM N1413648,E331228 , no m.l.,ao p.  152, d.s.p.coord. UTM N1413776,E331495 , limitando-se com Artur Loureço , até o ponto  153,d.s.p.coord. UTM N1413728,E331575 , no m.l.,ao p.  154,d.s.p.coord. UTM N 1413674,E331631 , no m.l.,ao p.  155,d.s.p.coord. UTM N1413574,E331737 , no m.l.,ao p.  156,d.s.p.coord. UTM N1413684,E331839 , limitando-se com Ernesto Tuma, até o ponto  157,d.s.p.coord. UTM N1413724,E331981 , no m.l.,ao p.  158,d.s.p.coord. UTM N1413739,E332078 , no m.l.,ao p.  160,d.s.p.coord. UTM N1413766,E332141 , no m.l.,ao p.  162,d.s.p.coord. UTM N14137864,E332188 limitando-se com José Sampaio ereles , até o ponto  163,d.s.p.coord. UTM  N1413905,E332191 , no m.l.,ao p.  164,d.s.p.coord. UTM N413959,E332154 , no m.l.,ao p.  165,d.s.p.coord. UTM N4130004,E332155 , no m.l.,ao p.  166,d.s.p.coord. UTM N1413029,E331189 , no m.l.,ao p.  167, d.s.p.coord. UTM N1413999,E332235 , no m.l.,ao p.  168, d.s.p.coord. UTM N1414009,E332270 , no m.l.,ao p.  171,d.s.p.coord. UTM N1414016,E332335 , no m.l.,ao p.  170, d.s.p.coord. UTM N14140111,E332381 , no m.l.,ao p.  172,d.s.p.coord. UTM N1414023,E332447 , no m.l.,ao p.173,d.s.p.coord. UTM N1414047,E332517 , no m.l.,ao p.  174,d.s.p.coord. UTM N1414039,E332610 , no m.l.,ao p.  175,d.s.p.coord. UTM N1414023,E332648 , no m.l.,ao p.  176, d.s.p.coord. UTM N1414005,E332680 , no m.l.,ao p.  177, d.s.p.coord. UTM N1414010,E332716 , no m.l.,ao p.  178 ,d.s.p.coord. UTM N1414966,E332771 , no m.l.,ao p.  179, d.s.p.coord. UTM N1414909,E332829 , no m.l.,ao p.  180,d.s.p.coord. UTM N1414846,E332886 , no m.l.,ao p.  181,d.s.p.coord. UTM N1414772,E332922 , José Sampaio Mendes, até o ponto 182, d.s.p.coord. UTM N1414745,E332942 , no m.l.,ao p.  183,ponto de partida da poligonal encerrando assim uma área de 2.320.512,50m² 

Legenda: d.s.p.coord = daí segue pelas coordenadas

               no m.l. = no mesmo limite

               a o  p = até o ponto



TÍTULO II – DA PRESERVAÇÃO E DA ADMINISTRAÇÃO

Art. 2º - Na implantação desta ÁRIE, aplicar-se-ão as medidas previstas na legislação vigente sobre a matéria, em especial a federal, visando a evitar ou a impedir o exercício de atividades causadoras de degradação da qualidade ambiental, com o controle e a fiscalização dos usos.

Parágrafo único – Respeitados os princípios constitucionais que regem o exercício do direito de propriedade, as medidas referidas neste artigo disciplinarão especialmente os seguintes usos:

I – a implantação de atividades potencialmente poluidoras, capazes de afetar os mananciais de água, o solo e o ar;

II – o exercício de atividades que ameacem extinguir as espécies raras da flora e da fauna locais;

III -  a realização de obras de terraplanagem e a abertura de canais que importem sensível alteração nas condições ecológicas locais.

Art. 3º  -  A administração da ÁRIE de Sausalito deverá ser feita pela Secretaria de Estado do Meio Ambiente, nos termos do preceituado no artigo 193, III, da Constituição do Estado.

Art. 4º - Os órgãos públicos estaduais, mantidas suas respectivas competências, atuarão de forma articulada na definição de seus programas, planos, projetos e ações de modo a garantir a consecução dos objetivos desta ÁRIE.

Art. 5º - Na implantação desta ÁRIE serão estabelecidos o zoneamento ecológico-econômico, as normas de uso dos recursos naturais e os programas necessários à preservação ambiental da região.

Art. 6º - Os resíduos sólidos de qualquer natureza devem ser tratados e dispostos adequadamente, de acordo com a legislação em vigor.

Art. 7º - Para os efeitos da implantação desta ÁRIE serão consideradas as áreas recobertas com vegetação nativa, primária ou secundária, no estágio médio ou avançado de regeneração e aquelas ocupadas com vegetação rupestre.

§ 1º - Esta ÁRIE destina-se à preservação da Mata Atlântica e da biota nativa, para a garantia de manutenção e reprodução das espécies e para a proteção do hábitat de espécies raras endêmicas em perigo ou ameaçadas de extinção.  

§ 2º - As áreas definidas nesta ÁRIE não devem perder esta qualidade, ainda que a vegetação venha a ser destruída ou danificada. 

Artigo 8º - Na Área de Relevante Interesse Ecológico de Sausalito: 

I – é permitida, a critério do órgão ambiental, a supressão de pequenos fragmentos florestais para garantir a implantação de atividades compatíveis com os objetivos desta ÁRIE;

II -  é permitido o manejo da vegetação nativa, sob o regime de rendimento sustentado, devidamente licenciado pelos órgãos competentes, observada a legislação em vigor, em especial aquela que trata do uso de áreas com ocorrência de Mata Atlântica e ecossistemas associados.

Artigo 9º -  Ficam sujeitas ao licenciamento ambiental todas as novas formas de parcelamento do solo, obedecidas as normas estabelecidas na legislação em vigor.

Artigo 10 - Os responsáveis por eventuais obras, empreendimentos  e atividades, conforme venha a ser fixado em ato da Secretaria de Estado do Meio Ambiente, devem apresentar periodicamente relatório de acompanhamento das condições ambientais e do cumprimento da licença expedida.

Artigo 11 – As edificações existentes ou a serem implantadas, quando não houver rede coletora de esgoto com capacidade de atendimento, devem possuir sistema de tratamento em conformidade com as normas técnicas sobre coleta, tratamento e disposição de esgotos assegurando seu bom funcionamento e manutenção periódica.

TÍTULO III – DO COLEGIADO GESTOR

Artigo 12 – Com o objetivo de promover a gestão participativa e integrada e de implementar as diretrizes das políticas nacional, estadual e municipal do meio ambiente, fica criado o Colegiado Gestor da ÁRIE de Sausalito.

Artigo 13 – O Colegiado Gestor, observado o disposto no artigo 3º , terá as seguintes atribuições:

I – propor planos, programas, projetos e ações aos órgãos públicos, às organizações não-governamentais e à iniciativa privada, com o objetivo de garantir os atributos ambientais e a manutenção dos recursos naturais nela existentes;

II -  propor políticas e programas relacionados com educação ambiental;

III – acompanhar o desenvolvimento dos planos, programas, projetos e ações propostos;

IV – promover e participar da articulação dos órgãos públicos, instituições financeiras, organizações não-governamentais, iniciativa privada e sociedade civil, para a concretização de planos e programas estabelecidos;

V – propor formas de cooperação entre os órgãos públicos e a sociedade civil para a realização dos objetivos da gestão desta ÁRIE;

VI – contribuir para que o Município de Mairiporã integre suas ações com os objetivos de preservação, recuperação, conservação e melhoria dos recursos ambientais nela existentes;

VII - aprovar os documentos e as propostas encaminhadas por suas câmaras técnicas;

VIII – elaborar e aprovar o Relatório de Qualidade Ambiental das Áreas de Proteção Ambiental;

IX – elaborar e aprovar seu Regimento Interno;

X – propor aos Poderes Públicos o zoneamento ambiental, as normas de uso dos recursos naturais e contribuir para a sua efetiva implementação.

Parágrafo único – Podem ser criadas câmaras técnicas, de caráter consultivo, provisórios ou permanentes, para subsidiar o Colegiado Gestor e para tratar de questões relevantes para o gerenciamento desta ÁRIE.

Artigo 14 – O Colegiado Gestor deve ser integrado pelos órgãos e entidades da Administração Estadual do Município de Mairiporã e por entidades da sociedade civil organizada, necessariamente localizada no respectivo perímetro deste município.

§ 1º - A composição do Colegiado Gestor deve atender ao princípio de participação paritária do Estado, do Município e da sociedade civil, na proporção de 1/3 (um terço) dos votos para cada um, independentemente do número de representantes que tenha.

§ 2º - A função de membro do Colegiado Gestor não é remunerada, sendo considerada de relevante interesse público.

Artigo 15 – As reuniões do Colegiado Gestor devem ser públicas e suas decisões divulgadas na região, de acordo com o estabelecido pelo seu Regimento Interno.

§ 1º - O Colegiado Gestor deve escolher entre seus pares um Presidente, um Vice-Presidente e um Secretário Executivo, que exercerão o mandato pelo período de 2 (dois) anos, permitida uma única recondução.

§ 2º - Têm direito à voz nas reuniões do Colegiado Gestor os membros da Câmara Municipal e os representantes credenciados dos Conselhos Municipais do Meio Ambiente – COMDEMAS, do Conselho Estadual do Meio Ambiente – CONSEMA -  e de outros conselhos com atuação nesta ÁRIE.

§ 3º - O Regimento  Interno deve disciplinar a forma de participação de todo e qualquer cidadão interessado.

§ 4º - As entidades da sociedade civil cadastradas junto à Secretaria de Estado do Meio Ambiente devem eleger seus representantes no Colegiado Gestor, na forma que dispuser o Regimento Interno.

Artigo 16 – A representação das entidades da sociedade civil deve ser composta da seguinte forma:

I – pelo setor empresarial da indústria, do comércio, da agricultura, da infra- estrutura, do ramo imobiliário, do lazer e do turismo;

II – pelas associações civis, profissionais, de ensino e técnico-científicas;

III – pelos sindicatos de trabalhadores e patronais;

IV – pelas organizações ligadas à defesa do meio ambiente.

Artigo 17 – Para avaliação da eficácia de planos, programas, projetos e ações desenvolvidos deve ser elaborado o Relatório de Qualidade Ambiental da ÁRIE Sausalito, que tem por objetivo dar transparência à Administração Pública e subsídios às ações dos Poderes Executivo e Legislativo de âmbito municipal e estadual.

§ 1º -  O relatório definido no “caput” deste artigo deve ser elaborado tomando-se por base o zoneamento ambiental, seus objetivos e atributos.

§  2º -  Do Relatório de Qualidade Ambiental, no mínimo, deve constar:

1- avaliação da qualidade ambiental, com indicadores definidos pelo Colegiado Gestor;

2- avaliação do cumprimento de planos, projetos e ações;

3- proposição de eventuais ajustes nos planos, nos programas, nos projetos e nas ações;

4- deliberações do Colegiado Gestor.

§ 3º - O Relatório de Qualidade Ambiental deve ser elaborado com a periodicidade definida no Regimento Interno do Colegiado Gestor.

§ 4º - O Relatório de Qualidade Ambiental deverá ser encaminhado ao Ministério Público, à Secretaria de Estado do Meio Ambiente, à Prefeitura Municipal, à Câmara dos Vereadores e a outros órgãos, entidades ou pessoas indicadas pelo Colegiado Gestor. 

TÍTULO IV -  DAS SANÇÕES

Art. 18 – Aplicam-se às infrações as penalidades previstas em lei.

Art. 19 – As despesas advindas da execução desta lei nos serviços públicos terão dotações orçamentárias próprias, suplementadas se necessário.

Art. 20 – Os órgãos responsáveis pela administração das unidades de conservação podem receber recursos ou doações de qualquer natureza, nacionais ou internacionais, com ou sem encargos provenientes de organizações privadas ou públicas ou de pessoas físicas que desejarem colaborar com sua conservação.

Parágrafo único – A administração dos recursos obtidos cabe ao órgão gestor e estes serão utilizados exclusivamente na sua implantação, gestão e manutenção.

Art. 21 - Esta lei entra em vigor na data da sua publicação, revogando-se as disposições em contrário.

LEGISLAÇÃO CITADA

Constituição do Estado de São Paulo

Artigo 193 – O Estado, mediante lei, criará um sistema de administração da qualidade ambiental, proteção , controle e desenvolvimento do meio ambiente e uso adequado dos recursos naturais, para organizar, coordenar e integrar as ações de órgãos e entidades da administração pública direta e indireta, assegurada a participação da coletividade, com o fim de:

I - ........

II- ........

III – definir, implantar e administrar espaços territoriais e seus componentes representativos de todos os ecossistemas originais a serem protegidos, sendo a alteração e supressão, incluindo os já existentes, permitidas somente por lei;

JUSTIFICATIVA

Este projeto de lei visa a integrar o Poder Público e a coletividade local em defesa do meio ambiente ecologicamente equilibrado, com a preservação e a restauração cabíveis, nos processos ecológicos essenciais da área abrangida pela ÁRIE de Sausalito.

Segundo a Constituição Federal, artigo 225, § 1º, a Constituição Estadual, artigo 193, III, e a Lei Federal nº 6902, de 27 de abril de 1981, artigo 8º, compete ao Estado de São Paulo definir, implantar e administrar espaços territorialmente protegidos, realizando o planejamento e o zoneamento ambientais, considerando as características regionais e locais.

A Lei Federal nº 9985, de 18 de julho de 2000, que instituiu o Sistema Nacional de Unidades de Conservação da Natureza, estabeleceu em seu artigo 14, inciso II, a Área de Relevante Interesse Ecológico – ÁRIE-, caracterizando-a em seu artigo 16 como “uma área em geral de pequena extensão, com pouca ou nenhuma ocupação humana, com características naturais extraordinárias ou que abriga exemplares raros da biota regional, e tem como objetivo manter os ecossistemas naturais de importância regional ou local e regular o uso admissível dessas áreas, de modo a compatibilizá-lo com os objetivos de conservação da natureza”.

Como decorrência destas leis, temos os órgãos competentes devem planejar suas ações intersetorialmente, visando a prever, evitar ou minimizar as situações de risco à vida, à saúde ou ao meio ambiente, estabelecendo normas para limitar ou proibir atividades que possam comprometer, impedir ou dificultar a preservação e a recuperação ambiental.

Esta unidade de conservação ambiental foi concebida para proteger o patrimônio natural da área de Sausalito, por meio de uma Área de Relevante Interesse Ecológico  (ÁRIE), por abrigar exemplares da flora e da fauna que cada vez mais se tornam raros na Grande São Paulo, exigindo cuidados especiais de proteção por parte do poder público.

Como está localizada em perímetro da APA da Cantareira, a ÁRIE Sausalito destina-se à melhor salvaguarda da biota nativa, prevista no regulamento das APAS.

Nessas unidades são proibidas quaisquer atividades que possam pôr em risco:

· a conservação dos ecossistemas;

· a proteção especial das espécies endêmicas ou raras;

· a harmonia da paisagem.

Na  ÁRIE Sausalito ainda encontramos espécimes da flora e da fauna de significativo valor para a identidade do nosso patrimônio natural, como por exemplo:

Da Flora

Quaresmeiras Roxa/Rosa/Amarela, Cássias Aleluia/Imperial, Ipês Roxo/Branco/Rosa e Amarelo, Paineira, Quatambú, Cambará, Paú Marfim/Ferro/Brasil, Jequitibá, Gonçalo Alves, Açoita Cavala, Massaranduba, Copaiba, Jacarandá Mimoso, Embaúba, Ingá, Juazeiro, Jatobá, Sibipiruna, Tipoana, Jerivá, Pau D’Alho, Aroeira, Cabreúva, Caraquatá, Cambuci, Manacá da Serra, Cedrinho, Espatódia, Suinãs , Arariba...

Das Aves

Tucano, Arara, Martim Pescador, Garça Branca, Jacú, Pica-pau, Sabiá, Rolinha, Andorinha, Gavião, Coruja, Bem-te-vi, Gralha Azul e Verde, Anu Preto, Açum, Garça, Pato Selvagem, Paturi, Quero Quero, Galinha D’Água, Galinha da Serra, Beija-Flor, Periquito, Tuim...

Dos Animais

Bicho Preguiça, Quati, Bugios preto/marrom.,Veado, Ouriço Caixeiro, Gato do Mato, Capivara, Morcego,  Micos, Macacos, Tamanduá, Preá, dentre outros.

Em face das colocações expostas, este projeto de lei objetiva a configuração específica de uma ÁRIE, que, nas condições técnicas avocadas, facilitam sua rápida regulamentação, para garantir a manutenção e reprodução das espécies nativas e a proteção de seu hábitat natural.

Sala das Sessões, em

DEPUTADO ROBERTO GOUVEIA
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